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INOVAÇÃO PARA O MAR: CIÊNCIA
E TECNOLOGIA PARA UM FUTURO AZUL
DADOS, ROBõTICA, MONITORIZAÇÃO INTELIGENTE E ENERGIA RENOVÁVEL ESTÃO
A TRANSFORMARA FORMACOMO EXPLORAMOS E PROTEGEMOS O OCEANO.

U ma nova era tecnológica está a re-definir a economia do mar, trans-

formando o oceano num espaço de

convergência entre ciência, inovação
e indústria. Portugal assume esta prio-
ridade estratégica ao integrar o mar

como eixo central de desenvolvimento

nas suas políticas públicas. O setor é
destacado no Plano de Recuperação e

Resiliência (PRR), na Estratégia de Es-

pecialização Inteligente (RIS3) nacional

e regional?, e na Estratégia Nacional

para O Oceano 2021-20308, entre ou-

tras agendas de inovação. Neste con-

texto, Portugal tem uma oportunidade

estratégica: posicionar-se como refe-

rência internacional na ligação entre

conhecimento científico, engenharia

avançada e economia azul sustentável.

Esta visão articula-se com os gran-
des movimentos europeus e interna-

cionais, que encaram o oceano como

recurso crítico do futuro, tanto do

ponto de vista económico e político
como científico e tecnológico. Inicia-

tivas como a EU Mission Restore our

Ocean and Waters4 e a EU Atlantic
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Strategyő reforçam a necessidade de

soluções sustentadas em conheci-

mento, engenharia e inteligência ope-
racional.

A inovação no mar pode organi-
zar-se em torno de quatro domínios

tecnológicos das estruturas marinhas

inteligentes à robótica subaquática,
da energia oceânica aos ecossiste-
mas de dados, emergem novas ca-

pacidades que convertem o oceano

num espaço de inovação contínua.

Estes quatro domínios tecnológicos
interligam-se de forma sinérgica: es-
truturas mais eficientes e resilientes

dependem de dados em tempo real; a
robótica garante monitorização per-
manente e operações autónomas; a

energia offshore exige inteligência

operacional; e os dados oceânicos
alimentam algoritmos que antecipam

riscos, otimizam decisões e impulsio-

nam a inteligência artificial aplicada
ao mar.

Esta visão integradora tem expres-

são concreta em iniciativas estrutu-

rantes como o Centro de Excelência

INESCTEC.OCEAN, uma parceria entre

O INESC TEC, O Fórum Oceano, a APDL
– Administração dos Portos do Douro,
Leixões e Viana do Castelo, e o SINTEF

Ocean (Noruega). O seu propósito é po-
sicionar Portugal na liderança tecnoló-

gica europeia neste setor, promovendo

inovação colaborativa, transferência de

conhecimento e tecnologia, reforçando

a competitividade industrial, e projetan-

do o país na economia azul global.
A inovação só poderá ser concre-

tizada através de atração e retenção
de recursos humanos altamente qua-
lificados. A criação de ecossistemas
sustentáveis de ciência e inovação que

permitam percursos profissionais des-

de a formação inicial até carreiras tec-

nológicas maduras, dinâmicas e com

projeção internacional é essencial para

garantir continuidade científica, capa-
cidade de inovação e impacto econó-

mico.

A construção de um futuro azul de-

pende da capacidade de transformar in-

vestigação em soluções concretas que
reforcem a sustentabilidade, a compe-

titividade e a resiliência do setor marí-

timo. Investir em ciência e tecnologia

para o mar não é apenas uma escolha

estratégica – é um compromisso com

um futuro em que Portugal continue a

viver com o oceano e para o oceano, de

forma inteligente, sustentável e global-
mente relevante.

Vasco Figueiredo Teles

Gestor de Inovação
INESC TEC
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